
Levantamento da Secretaria da Fazenda aponta que o município conta-
biliza 1.812 imóveis públicos espalhados pela cidade. Entre os destaques, 
estão o Parque dos Dick, avaliado em R$ 35,2 milhões, e o Parque do Imi-

grante, cujo valor venal chega a R$ 24,9 milhões. Valor de mercado das 
áreas do município, porém, pode ser maior. Desafio é dar melhor destina-
ção a prédios e terrenos abandonados ou obsoletos.

Estiagem no RS e excesso de 
chuva no Sudeste do país compro-
metem a produtividade do gado 
leiteiro. Com a redução no volume 
entregue às indústrias, os preços 
reagem nos mercados e o litro do 
leite UHT integral chega a custar 
quase R$ 6 em estabelecimentos 
da região. Alta registrada desde o 
início do ano é estimada em cerca 
de 20%. Produtores esperam valo-
rização para suprir alta dos custos 
com nutrição animal.

LEITE NAS GÔNDOLAS

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 14 março 2023 | Ano 20 - Nº 3292 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br

Aumento no valor do litro 
de leite é considerado atípico 

para esta época do ano

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | LUCIANE FERREIRA OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Educação fiscal em Lajeado
Município quer instituir política pública e 

projeta também premiação a consumidores.

Réplica de embarcação histórica
Avançam tratativas para trazer antigo ve-

leiro Seival ao “Viva o Taquari-Antas Vivo”.
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PATRIMÔNIO MUNICIPAL

Imóveis públicos de Lajeado
somam R$ 687,1 milhões

Cálculo considera valor venal de 1,8 mil propriedades. A preço de mercado, montante pode passar de R$ 1 bi

Município busca tornar casa de saúde 
referência nas duas especialidades. Re-

presentantes de outras cidades do Vale do 
Taquari se somam ao debate.

TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA

Avançam negociações para
credenciar Hospital Estrela
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Iniciativa foi apresentada a prefeitos da 
região alta. Também foram detalhadas me-

lhorias efetuadas no presídio. Hoje, unida-
de atende acima do limite da capacidade.

ENCANTADO

Projeto busca ampliar vagas 
de trabalho e estudo a presos

C A D E R N O  |  CIDADES

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Debate sobre saúde mental
Tema norteou workshop promovido 

pelo APL Alimentos e Bebidas.

Marcelo Caumo destaca agili-
dade no processo de contratações 
e defende alternativa para preen-
cher vagas urgentes. Em entrevis-
ta à Rádio A Hora, gestor também 
confirmou para amanhã inaugu-
ração da “superparada” de ônibus 
da avenida Benjamin Constant.

LAJEADO

Prefeito rebate
críticas sobre
terceirizados
na educação
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FELIPE NEITZKE

Menor oferta 
no campo 
eleva preço
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Lajeado sugere 
premiação fiscal

O governo de Lajeado enca-
minhou projeto à câmara 
para criar o Programa de 
Educação Fiscal. A pro-

posta é instituir uma política pública 
para levar conhecimentos à população 
em geral sobre administração públi-
ca, arrecadação e controle de gastos 
públicos; criar na sociedade um com-
portamento de acompanhamento e 
fiscalização da aplicação dos recursos; 
promover ações integradas de combate 
à sonegação fiscal; criar condições 
para uma relação harmoniosa entre 
o Estado e o cidadão; e valorizar o 
comércio, indústria, prestação de 

serviços e a produção primária. 
A matéria também prevê outro ins-

tigante movimento para potencializar 
a “relação harmoniosa entre Estado e 
cidadão”. O Executivo sugere a criação 
do Programa Municipal de Premiação 
de Consumidores, com a finalidade de, 
por meio da distribuição de prêmios 
mensais, incentivar os cidadãos a soli-
citarem a inclusão de seu CPF na emis-
são de documento fiscal no ato de suas 
compras. Outras cidades projetam 
iniciativas semelhantes. Entre essas, 
Santa Clara do Sul, que recentemente 
divulgou os rankings das empresas 
com maior valor adicionado fiscal. 

• Guilherme Engster (PDT) foi confirmado 
como o novo Secretário de Indústria e 
Comércio de Teutônia. O agente público 
já atuou nas administrações municipais 
de Lajeado, com o ex-prefeito Luís Fer-
nando Schmidt (PT), e de Estrela, com 
o ex-prefeito Carlos Rafael Mallmann 
(MDB) e com o atual, Elmar Schneider. 
Agora, será a vez de encarar o estilo de 
Celso Forneck (PDT).

• Eleito vereador com 351 votos em 2020, 
Adriano Schereen (PL) foi confirmado no 
“Cargo em comissão de Diretor, CC-7, da 
Secretaria Municipal do Desenvolvimento 
Social”. O popular “Pida” abriu mão da 
vaga no plenário para atender a um pedido 
do diretório do PL. Com isso, o suplente 
Silas Alves (PL) vai assumir cadeira no 
plenário e, mais adiante, será a vez de 
Gersinho (PL).

• Em Lajeado, a Secretaria do Planejamen-
to, Urbanismo e Mobilidade (Seplan) 
alterou o horário de atendimento ao 
público externo. A mudança iniciou on-
tem e serve para “reorganização do setor 

e adaptação aos protocolos digitais”. O 
novo horário segue até o dia seis de abril. 
De segunda-feira a quinta-feira, funciona 
das 8h às 11h e das 13h30 às 16h. Nas 
sextas-feiras é das 8h às 13h.

• Ainda em Lajeado, a suplente Eloede 
Conzatti (PT) assumiu por duas semanas a 
cadeira do titular, Sérgio Kniphoff (PT). E a 
vereadora não perdeu tempo e já proto-
colou um projeto de lei. A matéria sugere 
“isenção do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU), sobre imóvel integrante 
do patrimônio de portadores de Neoplasia 
Maligna (câncer) ou seus dependentes”.

• Ontem foi publicado no Diário Oficial de 
Lajeado a criação da Escola Municipal de 
Educação Infantil do Bairro Bom Pastor. 
Trata-se de uma grande notícia para os 
moradores daquela região mais perifé-
rica da cidade. As obras ainda estão em 
fase final. Mas agora falta pouco, mesmo.

• O governo de Lajeado também lançou pro-
cesso licitatório – Tomada de Preços – para 
investir em iluminação pública junto à nova 
orla do Rio Taquari.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Matéria do 
A Hora inspira 
projeto de lei

A vereadora Ana da Apama (MDB) se 
inspirou em uma matéria do jornal A Hora – 
divulgada no fim de semana – para concreti-
zar um interessante projeto de lei. Em suma, 
a matéria que já está protocolada na câmara 
visa “instituir os Polos Gastronômicos do 
Município de Lajeado”. A proposta sugere 
um olhar mais atento às normas de planeja-
mento urbano, de segurança e de trânsito; 
à política municipal de turismo; para a pro-
moção e o desenvolvimento sustentável das 
atividades econômicas instaladas; à atração 
de novos investimentos dentro de seus perfis 
vocacionais; ao apoio às novas instalações de 
restaurantes, bares e assemelhados com dife-
rentes especialidades culinárias; à otimização 

PSDB quer protagonismo
As eleições municipais só ocorrem em 

outubro do próximo ano, eu sei. Mas o 
tabuleiro político em Lajeado já está fervi-
lhando. Entre os movimentos das peças, 
um destaque especial ao PSDB, o princi-
pal aliado do PP nas últimas administra-
ções e campanhas. Para início de conversa, 
é preciso deixar claro: a relação já foi bem 
melhor entre os tucanos e o alto escalão dos 
Progressistas. Mais do que isso. A con-
juntura está bastante desgastada e existe, 
inclusive, risco de ruptura caso a sigla fique 
de fora da majoritária no ano que vem. “Se 
o PP não sinalizar neste sentido, é possível 
que o PSDB saia da base antes do fim do 
ano”, avisa um agente público de nome 
forte na política local. 

É fato. O PSDB não quer mais abrir mão 
da vaga de vice-prefeito (a) em uma eventual 
– e nova –  administração municipal. Os 
tucanos querem indicar o candidato a vice 
em 2023, reforço, e isso pode não agradar 
certos caciques do PP. Afinal, e entre alguns 
Progressistas mais experientes e canchei-
ros, ainda reina a intenção de formar uma 
chapa pura. Uma estratégia que funcionou 
nas duas últimas eleições, mas com apoio 
irrestrito dos tucanos durante as respectivas 
campanhas. Desta vez, e como antecipado 
na coluna do colega Fabiano Conte, uma 
das alternativas avaliadas pelo PP é uma 
chapa com Gláucia Schumacher e Fabiano 
Bergmann, o popular “Medonho”  

Hoje o PSDB possui mais de mil filiados. 
Porém, são poucos correligionários com 
maior visibilidade junto ao eleitorado local. 
Com isso, sobrariam as opções mais co-
nhecidas do público geral. Como exemplo, 
os secretários municipais Luís Benoitt 
(Meio Ambiente) e Carlos Reckziegel (Cul-

do uso coletivo de 
estacionamentos, 
bem como ampliação de ofertas de 
vagas; e para a criação de festivais ou eventos 
gastronômicos.

O projeto de lei cita os polos verificados na 
reportagem da jornalista Bibiana Faleiro – 
localizados nos bairros Hidráulica, Americano, 
Centro, São Cristóvão e Conventos – e também 
sugere uma atenção maior para a harmonia 
estética desses espaços públicos, à repressão 
ao comércio ambulante irregular, e também 
para melhorias da iluminação pública e do 
passeio público. Além disso, a matéria indica 
ao Executivo a possibilidade de incluir eventos 
gastronômicos no calendário oficial do mu-
nicípio; firmar parcerias diretamente com os 
estabelecimentos ou por meio de suas associa-
ções representativas, bem como com outras 
entidades de iniciativa privada; e, por fim, ainda 
provoca a administração municipal a criar o 
Selo de Qualidade na Gastronomia, que será 
conferido periodicamente aos estabelecimentos 
que se adequarem às regras estabelecidas. 

tura, Esporte e 
Lazer), os 
vereadores Márcio Dal Cin 
e Paula Thomas, além de 
Mariela Portz e Ildo Salvi, com passagens 
recentes pela câmara de vereadores e pre-
feitura. E entre essas seis opções listadas, 
Benoitt seria o agente público com maior 
apelo junto ao setor empresarial da cidade. 
Mas tudo isso precisa ser construído de 
forma coletiva, para só então receber – ou 
não – o aval do PP. 

O problema, neste caso, é construir co-
letivamente. O PSDB já foi mais unido. 
Hoje muitos agentes públicos parecem 
um tanto distante das pretensões e an-
seios do próprio partido. Mariela Portz, 
por exemplo, não participou dos últimos 
encontros do diretório municipal, e já 
faz algum tempo que ela ameaça deixar 
a sigla. Já o vereador Márcio Dal Cin é 
sondado pelo Partido dos Trabalhadores 
e também pelo MDB, e provavelmente 
deixará o partido muito em breve. Além 
disso, a presidente municipal da sigla, a 
vereadora Paula Thomas, ainda carece 
de experiência política para administrar 
tantas circunstâncias adversas. Nada 
que não possa mudar ou melhorar com 
o tempo, é claro. Mas por ora o cenário é 
espinhoso aos anseios dos tucanos.
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PATRIMÔNIO PÚBLICO

Avaliação dos imóveis 
do município soma 
R$ 687,1 milhões
Cálculo considera o valor venal, o que pode 
indicar um montante até três vezes maior. Hoje, 
são 1,8 mil matrículas, de terrenos, prédios e áreas 
verdes espalhadas pela cidade. Parte das áreas são 
contrapartidas de doações das loteadoras

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Prédios, praças, parques, 
terrenos, benfeitorias e 
áreas de vegetação. Essas 
são algumas descrições 

de áreas pertencentes à adminis-
tração municipal. Na mais recente 
contagem, Lajeado totaliza 1.812 
imóveis públicos de sua proprie-
dade, espalhados pelos 27 bairros 
da cidade. Muitos deles ociosos ou 
em estado de abandono.

O levantamento foi feito pela 
Secretaria Municipal da Fazenda, 
a pedido da reportagem. Juntos, 
os imóveis estão avaliados em R$ 
687,1 milhões. Trata-se, porém, 
do valor venal, preço estipulado 
pelo Executivo para calcular im-
postos sobre a propriedade. “Por 
isso, esse montante pode ser de 
duas a três vezes maior. Ou seja, 
passa de R$ 1 bilhão”, cita o secre-
tário da Fazenda, Rafael Spengler.

Outro detalhe que corrobora a 
tese de a soma ser ainda maior é 
que muitos imóveis não têm in-
formações no sistema do municí-

pio, sem lançamentos de dados, 
segundo Spengler. “Não possuem 
cadastro e por isso aparecem com 
o valor zerado. Mas não quer dizer 
que não tenha um preço”, afirma. 

O secretário lembra que o valor 
venal usado é o mesmo de 2011, 
com a correção da inflação do pe-
ríodo desde então. “Um imóvel que 
estava avaliado em R$ 100 mil há 
uma década tem um valor de mer-
cado muito maior atualmente”.

Ainda que a discussão não seja 
recente, o governo não tem previ-
são de colocar imóveis públicos à 
venda, prática adotada em outras 
prefeituras. Na câmara, frequen-
temente o assunto é retomado, 
com cobranças de vereadores da 
situação e oposição. 

Os mais valorizados
Dos mais de 1,8 mil imóveis pú-

blicos do município, o maior valor 
venal está no Parque Professor 
Theobaldo Dick. A principal área 
de lazer da cidade, que completa 
20 anos de inauguração em 2024, 
está avaliada em R$ 35,2 milhões. 
O complexo reúne quadras esporti-
vas, lago, quiosques, concha acús-

tica e o ginásio Nelson Brancher.
Embora ocupe um espaço con-

siderável no Centro e também no 
bairro Moinhos, o Parque dos Dick 
pode ter uma nova ampliação. Isso 
porque o governo pretende trocar 
terrenos com o Estado para cons-
trução da nova Central de Polícia, 
no bairro São Cristóvão. A ideia é 
aproveitar o terreno onde hoje es-
tão instaladas quatro delegacias 
para estender a área de lazer.

O segundo imóvel da lista é o 
Parque do Imigrante, no bairro 
Alto do Parque, avaliado em R$ 
24,9 milhões. O espaço de 60 mil 
metros quadrados, que sedia a 
principal feira regional – a Expo-
vale –, já foi alvo de discussões 

acaloradas sobre um melhor apro-
veitamento da área, sobretudo du-
rante a realização de eventos.

Em 2016, ainda na gestão do  
ex-prefeito Luís Fernando Schmidt, 
chegou-se a tentar ceder parte do 
Parque do Imigrante para dez en-
tidades do município, entre elas a 
Acil, a CDL e o Sindilojas. Porém, 
a proposta acabou rejeitada na câ-
mara de vereadores e arquivada. 
Depois disso, as discussões sobre o 
futuro do parque não avançaram. 

Demanda 
permanente

Eder Spohr (MDB) está em seu 
segundo mandato de vereador. 
Mas o interesse pelo tema vem de 
antes. Em 2016, quando sequer 
ocupava cargo público, foi a Ve-
nâncio Aires e conheceu o exemplo 
vizinho, de melhor aproveitamento 
de imóveis ociosos do município. 
Desde então, transformou isso em 
uma bandeira permanente.

“Eu estava ouvindo o discurso 
do então prefeito e ele fez agra-
decimentos à câmara, que tinha 
viabilizado a venda de imóveis ob-
soletos. E que, por causa daquelas 
vendas, tinha conseguido asfaltar 
alguns acessos. Aí fui buscar mais 
informações na própria prefeitu-
ra. Fizeram um leilão público de 
áreas que eles não tinham mais 
interesse”, recorda.

Logo no seu primeiro discurso 
como vereador, tocou no assun-
to. Naquela época, Lajeado tinha 
cerca de 1,5 mil imóveis. “Ali em 
2017 eu já falava que era necessá-
rio vender alguns desses imóveis 
ou permutar por uma coisa útil. 
Não necessariamente precisa-
ria ser por dinheiro. Pode ser por 
obras de pavimentação também”, 
pontua.

Benfeitorias
Em cinco anos, mais de 200 

imóveis foram incorporados ao 
patrimônio do município. Boa 
parte deles, conforme o secretá-
rio de Planejamento, Urbanismo 
e Mobilidade, Giancarlo Bervian, 
são as contrapartidas exigidas por 

GIANCARLO BERVIAN
SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO, 

URBANISMO E MOBILIDADE 

Para todo loteamento, 
é obrigatória essa 
doação. Certamente 
isso contribuiu com o 
aumento no número de 
imóveis no município”

EDER 
SPOHR

 VEREADOR DO MDB

Ali em 2017 eu já falava 
que era necessário 
vender alguns desses 
imóveis ou permutar 
por uma coisa útil. 
Não necessariamente 
precisaria ser por 
dinheiro”

Com discussões frequentes 
sobre melhor aproveitamento do 
espaço, Parque do Imigrante está 
avaliado em R$ 24,9 milhões

Parque dos Dick, principal área de lazer em Lajeado, é o imóvel mais valioso da cidade

MATEUS SOUZA
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lei às loteadoras que implantam 
loteamentos na cidade. São áreas 
de recreação pública (espaços de 
lazer) e institucional (instalação 
de equipamentos urbanos).

“Para todo loteamento, é obri-
gatória essa doação. Certamente 
isso contribuiu com o aumento no 
número de imóveis. Existe uma lei 
federal que rege isso. Alguns des-
ses imóveis que entraram como 
doação não tem condição de utili-
zação pela topografia e caracterís-
tica do terreno”, observa.

Bervian sustenta que outros 
imóveis incorporados pelo Exe-
cutivo provêm de dívidas de con-
tribuintes, que sugerem permuta 
como forma de quitar a pendên-
cia. “Aí se avalia se é interessante 
ao município. Muitas vezes, se 
aceita porque não tem uma outra 
alternativa”.

Exemplo da capital
Em Porto Alegre, uma iniciati-

va do município resultará em um 
grande leilão patrimonial. A pro-
jeção é que o valor obtido com a 
venda dos imóveis ultrapasse R$ 
200 milhões ao longo do processo. 
O primeiro lote será leiloado hoje, 
a partir das 10h, e é composto por 
12 propriedades.

Esta será a primeira oferta de 
bens públicos desde a aprovação da 
lei que instituiu o programa de Ges-
tão do Patrimônio Imobiliário, em 
maio do ano passado. A ideia é jus-
tamente dar uma melhor destinação 
aos espaços públicos considerados 
obsoletos ou subaproveitados.

Parcerias recentes que 
envolveram imóveis públicos

– Em novembro de 2019, o município deu em pagamento três áreas 
de terrenos em troca da execução das obras do Parque Piraí, no bairro 
São Cristóvão. A Lyall foi a vencedora da licitação e ergueu o espaço, 
hoje muito frequentado pela comunidade;

Praça da Lyall 

– Em 2018, foi aprovada a permuta do antigo prédio da Uambla, no 
Centro, com uma área de três hectares próximo ao Porto dos Bruder. 
No local, o Executivo construiu o Parque Ney Santos Arruda, num 
movimento que visa reaproximar a população do Rio Taquari;

Parque Ney Santos Arruda

– No ano passado, foi aprovada a permuta da antiga sede da 
Secretaria Municipal do Trabalho, Habitação e Ação Social pelo 
prédio da Acvat, na avenida Benjamin Constant. No local, o governo 
pretende construir um novo posto de saúde;

Prédio da Acvat

– Em 2021, os governos municipal e estadual efetuaram uma permuta 
onde Lajeado incorpora a área do Daer e, em troca, executa as obras 
nas vias marginais na ERS-130, além do novo túnel que substituirá a 
rótula da BRF. Ainda, construirá uma nova sede à autarquia.

Área do Daer

Valor de alguns 
imóveis de Lajeado

PARQUE PROFESSOR 
THEOBALDO DICK
Bairros Centro e Moinhos
R$ 35,2 milhões

PARQUE DO IMIGRANTE
Bairro Alto do Parque
R$ 24,9 milhões

CAMPO DO SÃO JOSÉ
Bairro Centro
R$ 1,4 milhão

PARQUE DE EVENTOS
Bairro São Bento
R$ 1,1 milhão

ATERRO SANITÁRIO
Bairro Conventos
R$ 1 milhão

BIBLIOTECA MUNICIPAL
Bairro Centro
R$ 904 mil

CENTRO ADMINISTRATIVO 
MUNICIPAL
Bairro Centro
R$ 6 milhões

PARQUE DO ENGENHO
Bairro Americano
R$ 4,6 milhões

PARQUE HISTÓRICO
Bairro Alto do Parque

R$ 2,8 milhões

PRAÇA DO 
PAPAI NOEL
Bairro Americano
R$ 1,1 milhão

ALDO LOPES
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ESPORTE AMADOR

PROJETO CURTA O VERÃO MOVIMENTA ATLETAS EM LAJEADO
Dentro da programação do Cur-

ta o Verão 2023, o domingo, 12, foi 
dia de Lajeado ser o ponto de par-
tida e de chegada do 8° Desafio Va-
leCiclismo, de 50 e 100 quilôme-
tros. O evento foi organizado pelo 
grupo ValeCiclismo Lajeado, com 
apoio da Prefeitura de Lajeado, 
por meio da Secretaria da Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel).

Por volta das 7h, houve a entrega 
dos kits aos atletas participantes. A 
largada e a chegada ocorreram no 
Parque Professor Theobaldo Dick. 
Dos 122 inscritos, 114 largaram. 
Destes, 60 escolheram o trajeto mé-
dio, de 50 km e 600 metros de ga-
nho de elevação. Já os outros 54 op-
taram pelo trajeto de 100 km com 
ganho de 1.600 metros de elevação.

Para ajudar a contornar o des-
gaste dos ciclistas ao longo do per-
curso, cinco pontos de apoio foram 
montados, onde foram disponibi-
lizados frutas, água e gelo. Além 
disso, para garantir a segurança 
dos ciclistas, o evento contou com 
sete carros de apoio, duas motos 
de apoio, duas ambulâncias e 20 
pessoas no staff.

SKATE
A disputa do Skate, que ocorreu 

às 14h de domingo, contou com a 
participação de 28 competidores 
das cidades de Lajeado, Estrela, 
Arroio do Meio, Venâncio Aires, 
Teutônia e Cruzeiro do Sul. A mo-
dalidade contou com as categorias 

8° Desafio ValeCiclismo, de 50 
e 100 quilômetros, foi uma das 

atrações do evento

DIVULGAÇÃO

DIVISÃO DE ACESSO

LAJEADENSE ANUNCIA 
MAIS DOIS REFORÇOS

Vitor Dadalt e Igor 
Castro estão com 
grupo que iniciou 
os trabalhos nessa 
segunda-feira

O Lajeadense segue 
anunciando atletas 
para disputa da Divisão 
de Acesso. Nessa se-

gunda-feira, os nomes divulgados 
foram o zagueiro Vitor Dadalt e o 
goleiro Igor Castro. Ambos já atua-
ram no alviazul.

Zagueiro revelado na base do 
clube, Dadalt vai para a sua séti-
ma Divisão de Acesso vestindo a 
camisa Alviazul. O atleta disputou 
o Gauchão 2023 pelo Avenida de 
Santa Cruz do Sul.

O experiente Igor Castro, está 
de volta após boa passagem pelo 
Lajeadense em 2022, está de volta. 
O goleiro estava no Lemense, onde 
disputou a Série A2 do Campeona-
to Paulista. Até o momento o La-
jeadense anunciou 18 reforços são 

eles Thainã, Igor Castro e Cainã 
(goleiro); Guilherme Borges, Dei-
vid Machado e Alan Bald (laterais); 
Vitor Dadalt e Pedro Moritz (za-
gueiros) Marcos Felipe, Sampson, 
Roger Werkhausen, Luca Giova-
nella e Júlio César (meio-campis-
tas); Maycon Bamberg, Alexandre 
Manzoni, Edson Silva, Gabriel 
Silva, Gian Luca Almeida e Gabriel 
Lagoa (atacantes);

INÍCIO DOS TRABALHOS 
Há cerca de um mês do início da 

Divisão De Acesso, o Clube Espor-
tivo Lajeadense iniciou nessa se-
gunda-feira, 13, a preparação para 
o campeonato que pode reconduzir 
o clube para a elite do futebol gaú-
cho. Os jogadores e a comissão 
técnica estiveram pela manhã para 
os testes físicos e primeira conversa 
com a diretoria e comissão técnica, 
liderada por Serginho Almeida.

No elenco são 18 jogadores 
anunciados. A maioria com passa-
gens anteriores pelo clube do Vale 
do Taquari. Outros reforços devem 
ser anunciados durante a prepara-
ção. A primeira semana prevê ati-
vidades até sábado, com atividades 
em dois turnos na maioria dos dias.Zagueiro Dadalt vai para sua sétima Divisão de Acesso com o Lajeadense

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

ARQUIVO A HORA

iniciante, feminina e amadora e 
foi uma realização da Associação 
dos Skatistas e Similares de La-
jeado (ASSLA), em parceria com 
a Prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secretaria da Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel).

Além disso ocorreu a disputa trick 
money, patrocinado pela pizzaria Di 
Napoli e Supermercados Imec, que 
premiava em dinheiro as melhores 
manobras realizadas nos obstá-
culos. No próximo domingo, 19, 
ocorrem as disputas de Beach Vôlei 
e Basquete 3x3, a partir das 9h, no 
Parque Professor Theobaldo Dick.
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LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

O poder 
da leitura

Quinze minutos 
diários já 
são um bom 
começo e 
rendem 
algumas 
páginas que, 
convenhamos, 
são melhores 
do que nada. “

Animais I
Hoje é celebrado o Dia Nacional dos Animais. 

Minha saudação especial para as pessoas que 
se dedicam à causa. No Vale, temos ONGs que 
fazem um trabalho fundamental. Além de cuidar 
de cães abandonados, regatar os maltratados e 
intermediar adoções, contribuem com a saúde 
pública. A Associação Estrelense de Proteção 
aos Animais (Aepa), de Estrela, a Amando, 
Protegendo e Ajudando Muitos Animais 
(Apama), de Lajeado, e a ONG Os Salvadores, de 
Taquari, são exemplos de organizações sem fins 
lucrativos que fazem um trabalho importante e 
necessário.

Animais II
Está em vigor, desde 24 de fevereiro, a resolução 

normativa do Conselho Nacional de Controle 
de Experimentação Animal que proíbe o uso de 
animais em pesquisa científica de cosméticos, 
perfumes e produtos de higiene pessoal. 

Solar
Sistema de geração de energia fotovoltaica entrou 

em funcionamento na última quinta-feira na Associa-
ção Comercial e Industrial de Lajeado (Acil). A expec-
tativa da presidente Graciela Ethel Black é ter redução 
de gastos a médio e longo prazo. Também destaca o 
caráter sustentável do sistema por não gerar qualquer 
tipo de ameaça ou intervenção no ambiente. Com a 
geração será possível instalar novos equipamentos e, 
inclusive, abastecer veículo elétrico que a entidade ve-
nha a adquirir.

Ao ar livre
No próximo domingo, 19 de março, ocorre a primei-

ra edição do ano do Gramado Cultural, no entorno do 
Centro Cultural da Univates. Palco aberto, feira com 
artistas e artesãos locais e food trucks são algumas 
atrações. A  atividade ocorre das 15h30min às 19h. 
Contatos: Núcleo de Cultura pelo (51) 3714-7000, ra-
mal 5946, ou pelo e-mail cultura@univates.br.

Guardiões
As inscrições para o projeto Guardiões Ambientais 

Mirins (GAM), organizado pela Secretaria do Meio 
Ambiente, Saneamento e Sustentabilidade de Lajea-
do, foram prorrogadas até 31 de março. O projeto de 

educação ambiental é destinado a estudantes de 10 a 
12 anos matriculados nas escolas de Lajeado (redes 
municipal, estadual e particular). Contato: 3982-
1099 (WhatsApp). 

Download 99%
Faltam poucos detalhes para confirmar 

a vinda da embarcação Seival durante a 
programação do Viva o Taquari-Antas Vivo. 
A articulação está sob a responsabilidade do 

coordenador e um dos idealizadores do programa, 
Gilberto Soares.

O veleiro Seival é uma réplica do barco de Giuseppe 
Garibaldi usado na Revolução Farroupilha. Idealizado 
pelo  professor Antônio Carlos Rodrigues, 60 anos, de 
Camaquã, o veleiro (que também tem motor) preser-
vou as características do original, fabricado no final sé-
culo XIX, na Inglaterra. O barco é usado no projeto de 

educação ambiental com foco no cuidado com a água. 
Além disso, é uma viagem ao tempo, pois proporciona 
conhecer um pouco da história.

Voluntários
Quem quiser participar da ação Viva o Taquari 

Vivo, dia 25 de março, é só se inscrever. Os canais 
são: e-mail parceirosvoluntarios@acilajeado.org.br, 
telefone (51) 3011-6900, site www.acilajeado.org.br, 
instagram @parceirosvoluntarioslajeado e facebook 
@parceirosvoluntarios.delajeado.9

ARTIGO

GUILHERME 
CÉ
Economista 

É inegável que a evolução tecnológica nos faci-
litou o acesso à informação. Temos hoje, na 
palma da mão e em segundos, acesso a prati-
camente todo tipo de informação. Algo que, no 

passado, só era parcialmente acessível e, muitas vezes, 
com muito esforço e pesquisa em materiais impressos. 
Quem com mais de 35 anos não se lembra de ter ido à 
alguma biblioteca pesquisar algo em livros ou enciclopé-
dias?  Era o jeito que se tinha para tentar descobrir algo. 
Mas se a “era da informação” chegou para facilitar nos-
sa vida em muitos aspectos, em outros acabou por nos 
fazer abandonar um bom e velho hábito como a leitura 
de livros. 

Enquanto vemos o tempo gasto em redes sociais au-
mentar, muitas vezes sendo desperdiçado em coisas su-
pérfluas ou que pouco agregam, acabamos sem tempo 
para um hábito que tem o poder de mudar vidas e contri-
buir de maneira relevante para a nossa construção pes-
soal e profissional. Ler 
livros foi e ainda é um 
diferencial, uma ferra-
menta valiosa. Falo isso 
por experiência própria. 
Acredito que a leitura foi 
determinante na cons-
trução de quem sou, na 
definição dos meus ob-
jetivos, e, mais do que 
isso, me fez tomar gosto 
por muitas coisas que 
hoje gosto – além, é cla-
ro, de alimentar sonhos. 
Cada um de nós que em 
algum momento colo-
cou a leitura na rotina 
deve lembrar, puxando 
da memória, de livros 
que nos marcaram e nos 
moldaram um pouco. 

É verdade que muitas 
vezes as leituras obriga-
tórias da época escolar, 
até pela complexidade de 
muitos livros clássicos, 
acabam por afugentar a 
criação de leitores, talvez por ainda não estarmos prontos 
para alguns conteúdos ou pelo tema não nos despertar in-
teresse. Cabe aqui até uma reflexão se esta é uma estraté-
gia que realmente funciona para despertar o gosto pelos 
livros, mas deixo essa polêmica para outra oportunidade.

Infelizmente, mesmo sabendo do valor de ter a leitura 
como hábito, acabei e, ainda acabo, falhando em man-
ter isso na minha rotina. Escrevo essas linhas como um 
alerta a mim mesmo e, quem sabe, um incentivo a ex ou 
futuros leitores: separem um tempo do seu dia e leiam. 
Ler é um hábito que merece ser colocado no nosso dia a 
dia e incentivado que outros façam, em especial crianças 
e jovens. 

Quinze minutos diários já são um bom começo e ren-
dem algumas páginas que, convenhamos, são melhores 
do que nada. Tenho a convicção de que temos tempo 
para isso e bastarão poucos minutos para lembrarmos 
do prazer de uma boa leitura. Então, para quem chegou 
até aqui fica uma provocação: é hora de procurar um 
bom livro, seja perdido em algum canto de casa, seja na 
internet ou numa biblioteca perto de nós. Boa leitura a 
quem topar o desafio! 
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O sol aparece acompanhado 
de nuvens na Região.

Projeto incentiva ao esporte 

O domingo em Lajeado movimentou centenas de atletas nas modalidades de corrida, ska-
te, patins e similares. Próximo fim de semana terá basquete 3x3 e Beach VôleiCURTA O VERÃO 2023 PÁGINA |   13

FRASES DA EDIÇÃO

“A contratação pelo processo 
do concurso leva até 40 dias, 
já pela empresa terceirizada 
fica pronto em 48 horas.”

Marcelo Caumo, 
prefeito de Lajeado, ao 
rebater críticas acerca 
das contratações de 
terceirizados para 
vagas de monitores 
escolares na rede 
municipal. 

“O fim da pastagem de verão 
e as áreas de inverno ainda 
em implementação fazem o 
gado reduzir a produtividade”

Lauro Baum, presi-
dente do STR Lajeado, 
sobre o aumento do 
preço do litro do leite 
considerado atípico 
nesta época do ano. 

“Tem coisas que poderiam 
ser diagnosticadas na 
infância e evitar complicações 
bem mais graves no futuro” 

Mateus da Silva 
Lima, cardiologista 
especialista em eco-
cardiografia pediátrica 
e fetal, em entrevista 
ao Programa Nossos 
Filhos, da Rádio A 
Hora 102.9

ANA CAROLINA PEITER/DIVULGAÇÃO


